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Acho meu emprego bem mais difícil 
que o de Campos Neto, diz Haddad

O ministro da 
Fazenda, Fer-
nando Haddad 

(PT), disse nesta sexta-feira 
(30) que a política monetária, 
assim como a política fiscal, é 
passível de críticas e afirmou 
que seu trabalho à frente do 
ministério é mais difícil que o 
do presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto.

A fala aconteceu durante 
o evento Expert XP, em São 
Paulo, após Haddad ser ques-
tionado sobre as recentes crí-
ticas de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) ao presidente do 
BC, que teriam contribuído 
para a volatilidade do mer-
cado financeiro no início do 
semestre.

“Eu penso que em uma 
democracia, assim como o 
meu trabalho é avaliado todo 
dia .. tem um certo tabu em 
relação à política monetária, 
como se a política monetária 

fosse uma coisa técnica e a po-
lítica fiscal não fosse”, disse a 
uma plateia de investidores.

“Eu acho o meu empre-
go bem mais difícil do que o 
dele [Campos Neto]. Eu qua-
se me indiquei para o Banco 
Central para trocar de cadeira 
com ele. Eu acho mais fácil 
lá”, completou.

Em outro momento, Had-
dad falou em “cacofonia” dos 
discursos dos bancos centrais 
no mundo e disse que os ruí-
dos estão muito grandes, mas 
afirmou que acredita que os 
ventos serão favoráveis para 
a economia brasileira.

Haddad atribuiu parte da 
volatilidade do mercado bra-
sileiro à comunicação do Ban-
co Central, mas reconheceu 
também que a mudança do 
sistema de meta da inflação, a 
transição de presidente do BC 
(já que o mandato de Campos 
Neto acaba no fim deste ano) 

e as incertezas sobre os efei-
tos das medidas fiscais do go-
verno também causam inse-
gurança para os investidores.

O ministro, porém, disse 
que os fundamentos na eco-
nomia vão falar mais alto 
com o tempo do que a especu-
lação. Antes dessa fala, o mi-
nistro chegou a questionar o 
moderador do painel, o CEO 
da XP, José Berenguer, sobre 
por que o mercado está rea-
tivo se os indicadores estão 
melhorando, acima das pro-
jeções iniciais dos analistas.

Haddad reafirmou seu 
compromisso com a meta fis-
cal, e disse que, se a arreca-
dação continuar no patamar 
como está hoje, haverá chan-
ce de fechar 2025 com o défi-
cit cravando a banda máxima 
de 0,25% do PIB (Produto 
Interno Bruto), sem aumento 
de imposto.

Stéfanie Rigamonti/Folhapress
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

Em sua primeira en-
trevista à imprensa 
após tornar-se can-

didata à Presidência, Kamala 
Harris disse que está concor-
rendo porque acredita ser a 
melhor pessoa para o cargo, 
independentemente de seu 
gênero e raça, mas foi evasi-
va sobre propostas concretas.

A ausência de referências 
ao fato de ser potencialmente 
a primeira mulher negra e de 
ascendência indiana na Casa 
Branca já havia sido obser-
vada em seu discurso na 
convenção democrata, na se-
mana passada. Ao ser ques-
tionada sobre o significado 
dessas características, Kama-
la manteve a estratégia de se 
manter longe desses tópicos.

Ao mesmo tempo, ao 
comentar a foto icônica em 
que uma de suas sobrinhas 
a assiste falando no palco, a 
democrata disse que é uma 
honra e que ficou profun-
damente emocionada pela 
cena.

Na entrevista à CNN, 

gravada no início da tarde 
de quinta (29), a vice-presi-
dente também foi pergunta-
da sobre as acusações feitas 
por Donald Trump de que ela 
teria “se tornado negra” por 
oportunismo recentemente.

“É aquela velha tática”, 
respondeu a democrata. “Pró-
xima pergunta, por favor.”

A vice-presidente afir-
mou que, se eleita, nome-
ará um republicano para 
compor seu gabinete. “Eu 
passei minha carreira in-
centivando diversidade de 
opiniões. Acho que é im-
portante ter pessoas na mesa 
com diferentes visões e ex-
periências quando as deci-
sões mais importantes estão 
sendo tomadas”, justificou.

A declaração segue a 
estratégia já vista na se-
mana passada, durante a 
convenção democrata, de 
se projetar como um nome 
agregador, acima da polari-
zação partidária que marcou 
os EUA nos últimos anos.

Fernanda Perrin/Folhapress

 No mesmo dia 
em que admitiu 
ter disparado 

contra um veículo usado por 
uma agência ligada à ONU 
na Faixa de Gaza, Israel ata-
cou novamente um comboio 
humanitário no território pa-
lestino, palco de uma guerra 
entre Tel Aviv e Hamas des-
de outubro do ano passado.

O comboio havia sido 
organizado nesta quinta-
-feira (29) pela Anera, uma 
ONG dedicada ao Oriente 
Médio sediada nos Estados 
Unidos, e levava insumos 
médicos e combustível para 
um hospital em Rafah, cida-
de lotada de deslocados pelo 
conflito. Israel afirma que o 

ataque visou ‘agressores ar-
mados’ que tentavam seques-
trar o veículo, mas a entida-
de diz que os mortos eram 
de uma empresa parceira.

“Este é um incidente 
chocante. O comboio, que 
foi coordenado pela Anera e 
aprovado pelas autoridades 
israelenses, incluía um fun-
cionário da Anera que feliz-
mente saiu ileso”, afirmou, 
segundo o jornal britânico 
The Guardian, a diretora da 
ONG, Sandra Rasheed. “Tra-
gicamente, vários indivíduos, 
todos empregados pela em-
presa de transporte com a qual 
trabalhamos, foram mortos no 
ataque. Eles estavam no pri-
meiro veículo do comboio.”

Por enquanto, não há 
confirmação do número de 
vítimas, mas tanto o The 
Guardian quanto o jornal 
americano The Washington 
Post falam em cinco mortos.

O Exército de Israel afir-
ma que o veículo da frente foi 
atacado por pessoas armadas, 
o que teria motivado o bom-
bardeio. “Nenhum dano foi 
causado aos outros veículos 
do comboio e ele chegou ao 
seu destino conforme plane-
jado. O ataque aos agressores 
armados removeu a ameaça 
de eles tomarem o controle 
do comboio humanitário”, 
disse Tel Aviv, segundo o The 
Guardian.

Folhapress

A primeira pes-
quisa indepen-
dente sobre a 

percepção do público russo 
acerca da invasão da região 
meridional de Kursk pelas 
forças da Ucrânia mostra que 
91% dos cidadãos do país de 
Vladimir Putin estão preocu-
pados com a situação.

O levantamento foi fei-
to pelo Centro Levada, que 
é insuspeito de amores pelo 
Kremlin: é designado como 
“agente estrangeiro”, por re-
ceber fundos do exterior, e 
sofre pressões enquanto bus-
ca medir o pulso do russo.

O instituto ouviu 1.619 
pessoas presencialmente em 
137 cidades de 50 regiões 
russas ao longo de agosto, 
finalizando a coleta na quar-

ta (28). A margem de erro 
média é de dois pontos per-
centuais para mais ou menos.

Ele aferiu que 94% dos 
russos estão cientes da in-
vasão, e 51% deles acompa-
nham as notícias sobre a crise 
de perto. Dos 91% que se di-
zem preocupados, 63% afir-
mam estar “muito”. O princi-
pal motivo de consternação, 
para 41%, são as vítimas ci-
vis, cerca de 20 até aqui. Cer-
ca de 130 mil pessoas estão 
desalojadas.

Depois vêm notícias es-
pecificamente ruins para o 
Kremlin: 25% afirmam estar 
preocupados com a violação 
do solo russo, algo que não 
acontecia desde que os tan-
ques nazistas romperam a 

fronteira soviética em 1941, e 
11%, com a fraqueza e o des-
preparo das autoridades.

A invasão da Ucrânia 
começou em 6 de agosto e, 
depois de duas semanas de 
avanços, está em ritmo de es-
tabilidade. Analistas especu-
lam que não houve uma con-
traofensiva russa mais forte 
até aqui porque o foco de Pu-
tin está no leste da Ucrânia.

Lá, os avanços são diá-
rios rumo a Pokrovsk, centro 
logístico que, se cair, pode 
levar ao colapso de toda a de-
fesa de Kiev na região de Do-
netsk. A área é 1 das 4 anexa-
das ilegalmente pela Rússia 
em 2022, e ainda tem cerca 
de 40% do território sob do-
mínio ucraniano.

Igor Gielow/Folhapress

Invasão ucraniana de 
Kursk preocupa 91% dos 

russos

Em 1ª entrevista, Kamala diz 
que concorre por ser melhor 
e se esquiva de se apresentar 

como negra e indiana

Ataque de Israel contra comboio 
humanitário na Faixa de Gaza deixa 
mortos
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Taxa de desemprego em 
julho é a menor desde 

dezembro de 2014
A taxa de desem-

prego registra-
da no trimestre 

em julho deste ano (6,8%) 
é a menor desde o trimestre 
encerrado em dezembro de 
2014 (6,6%). É também a me-
nor para um trimestre encer-
rado em julho desde o início 
da série histórica da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad) Contínua. Os 
dados da Pnad Contínua fo-
ram divulgados na sexta-feira 
(30) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

A queda da taxa em julho 
foi puxada tanto pela redução 
da população desocupada, 
ou seja, aquelas pessoas que 
estão procurando emprego, 
quanto pelo aumento da po-

pulação ocupada. O contin-
gente de desocupados recuou 
9,5% em relação ao trimestre 
anterior (encerrado em abril) 
e 12,8% na comparação com 
o trimestre encerrado em ju-
lho do ano passado, atingindo 
o número de 7,4 milhões de 
pessoas, o menor patamar para 
o período na série histórica.

A população ocupada, ou 
seja, aquela que está traba-
lhando, atingiu o valor mais 
alto para o período na série 
histórica: 102 milhões de 
pessoas. Foram altas de 1,2% 
no trimestre (mais 1,2 milhão 
de trabalhadores) e de 2,7% 
no ano (mais 2,7 milhões de 
pessoas).

O nível de ocupação, que 
representa o percentual de 
pessoas trabalhando, em re-

lação ao total de pessoas em 
idade de trabalhar, chegou a 
57,9%, um avanço em relação 
ao trimestre anterior (57,3%) 
e ao ano anterior (56,9%).

De acordo com o IBGE, 
parte da criação de postos de 
trabalho foi observada no se-
tor informal. O total de pesso-
as trabalhando na informali-
dade chegou a 39,45 milhões 
no trimestre encerrado em 
julho deste ano, o segundo 
maior patamar da série histó-
rica, ficando abaixo apenas do 
observado em dezembro do 
ano passado (39,53 milhões).

O contingente de traba-
lhadores informais cresceu 
1,1% em relação ao trimestre 
anterior e 1,3% na compara-
ção com julho do ano passado.

Vitor Abdala/ABR

Indicador de Incerteza da 
Economia recua 2,5 pontos 
e vai para 107,8

O Indicador de In-
certeza da Eco-
nomia (IIE-Br), 

da Fundação Getulio Vargas, 
caiu 2,5 pontos em agosto, 
indo para 107,8, voltando a 
ficar, depois de três meses, 
abaixo dos 110 pontos, ava-
liação de incerteza moderada. 
Na métrica de médias móveis 
trimestrais o IIE recuou 1,7 
ponto e foi para 109,6 pontos.

“Com o resultado de 
agosto, o Indicador de In-
certeza da Economia (IIE) 
registra a terceira queda se-
guida, retornando ao patamar 
mais confortável de incerte-
za, abaixo dos 110 pontos. O 
componente de mídia foi res-
ponsável pela queda no mês, 
motivado pela redução das 
incertezas fiscais e pela conti-
nuidade de resultados favorá-
veis da atividade econômica. 
Em sentido oposto, o com-
ponente de expectativas acu-
mula a quarta alta seguida, 
com aumento da dispersão 

nos cenários futuros dos es-
pecialistas para a taxa de ju-
ros Selic e o câmbio”, explica 
Anna Carolina Gouveia, eco-
nomista da FGV/ Ibre (Insti-
tuto Brasileiro de Economia).

O componente de Mídia 
do IIE-Br caiu 3,7 pontos em 
agosto e foi para 106,1 pon-
tos, menor nível desde março 
deste ano (105,6), contribuin-
do negativamente com 3,2 
pontos para a queda do índice 
agregado.

O componente de expec-
tativas, que mede a dispersão 
nas previsões de especialistas 
para variáveis macroeconô-
micas, subiu pela quarta vez 
seguida, agora em 3,5 pontos 
e acumula alta superior a 20 
pontos desde maio último. O 
indicador registrou, em agos-
to, 111,4 pontos, maior nível 
desde junho do ano passado 
(116,8 pontos). Sua alta con-
tribui positivamente com 0,7 
ponto para o resultado do II-
E-Br no mês.                       ABR

BC vende US$ 1,5 bi em primeiro 
leilão de dólar à vista do governo Lula

O Banco Central 
vendeu US$ 
1,5 bilhão no 

mercado à vista de câmbio 
na manhã da sexta-feira (30), 
na primeira operação do tipo 
no terceiro mandato do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

Segundo a autoridade mo-
netária, foi aceita uma propos-
ta no valor total. O leilão, que 
ocorreu entre 9h30 e 9h35, 
foi referenciado à taxa Ptax.

A última operação nesses 
termos foi realizada em de-
zembro de 2021, no valor de 
US$ 500 milhões. O BC não 
fazia um leilão extraordinário 
de dólar à vista desde abril de 
2022, quando vendeu US$ 
571 milhões.

O dólar abriu em queda 
nesta sexta com os investi-
dores à espera do leilão do 
BC. Às 9h02, a moeda norte-

-americana caía 0,81%, a R$ 
5,5774. Depois da atuação da 
autoridade monetária, o dólar 
foi na outra direção e passou 
a subir. Às 10h05, a divisa 
avançava 1,14%, a R$ 5,684.

Calculada pelo BC com 
base nas cotações do mercado 
à vista, a Ptax é uma taxa de 
câmbio que serve de referên-
cia para a liquidação de con-
tratos futuros. O último dia 
útil de cada mês costuma ser 
de maior volatilidade no dólar 
devido à formação dessa taxa.

O BC comunicou que o 
diferencial de corte do leilão 
foi de 0,000170. Na véspera, 
a instituição informou que 
cada intermediário pode-
ria enviar até três propostas 
contendo volume pretendido 
e o diferencial, com até seis 
casas decimais, a ser adicio-
nado ou diminuído da taxa de 

câmbio de venda do boletim 
de fechamento da Ptax do dia 
do leilão.

Ao atuar no mercado à 
vista, a autoridade monetária 
vende reservas internacio-
nais, sem compromisso de re-
compra, e o dinheiro é injeta-
do no mercado. Essa foi uma 
alternativa mais recorrente no 
governo de Fernando Henri-
que Cardoso, durante o câm-
bio fixo.

O leilão atende ao fluxo 
de saída de capital devido ao 
rebalanceamento de um dos 
principais índices de referên-
cia para investidores que apli-
cam em bolsas de valores in-
ternacionais, chamado MSCI 
(sigla para Morgan Stanley 
Capital International). No 
mercado financeiro, a expec-
tativa era de saída entre US$ 
1 bilhão e US$ 1,5 bilhão.

Nathalia Garcia/Folhapress
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‘Se Galípolo disser que tem que aumentar 
juros, ótimo’, diz Lula sobre BC

Projeto de lei de Lula 
obriga fabricantes de 
cigarros e bebidas a arcar 
com custo de selo de 
controle

O ministro da 
Fazenda, Fer-
nando Haddad, 

disse que se derrotas do go-
verno federal no Congresso 
não tivessem acontecido no 
ano passado, o país atingiria 
a meta do déficit zero primá-
rio em 2024. Segundo ele, 
no entanto, os reveses foram 
“compreensíveis”.

“Se tivéssemos aprovado 
100% do que propusemos, te-
ríamos déficit zero e sustentá-
vel. Teríamos a receita e des-
pesa equilibrada”, afirmou 
durante evento da ABF (As-
sociação Brasileira de Fran-
chising) realizado na sexta-
-feira (30), em São Paulo.

Entre as derrotas sofridas 
pelo governo esteve a queda 
do veto presidencial à deso-
neração da folha de pagamen-

to de 17 setores da economia, 
que deverá ter impacto de R$ 
18 bilhões nas contas públicas 
neste ano. A Fazenda busca 
formas de compensar a perda 
de receita e aumentar a arre-
cadação em R$ 28 bilhões.

Haddad foi obrigado a 
empurrar a meta de déficit 
zero para 2025, mas segue 
adotando tom conciliário com 
os presidentes do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
e da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL).

“Fomos bem no Congres-
so. Mas não deu tudo. Nin-
guém consegue ganhar todas. 
Conseguimos aprovar medi-
das reparadoras, aprovamos 
o arcabouço fiscal... Melhor 
o Congresso dialogando com 
você do que não ter Congres-
so e você impor sua vontade”, 

completou para, em seguida, 
lamentar ter sido obrigado a 
diluir seus projetos que, de 
acordo com o ministro, pode-
riam ter sido todos aprovados 
em 2023.“Eu entendo que, 
macroeconomicamente, seria 
melhor fazer todo o ajuste em 
um ano. Teria juro menor, dó-
lar menor e, talvez, um cres-
cimento projetado um pouco 
maior. Não deu.”

Prevendo um aumento na 
nota dada ao Brasil pelas agên-
cias de classificação de risco, 
que enxergariam melhorias 
da economia não percebi-
das no país (“aqui tem muita 
paixão”, reclamou), Haddad 
disse ser preciso dar “uma 
injeção de ânimo neste país” 
e mostrar aos “setores relu-
tantes que há um caminho”.

Alex Sabino/Folhapress

Sem derrotas no 
Congresso, país teria 
déficit zero em 2024, 

diz Haddad

O presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva (PT) en-

viou nesta sexta-feira (30) ao 
Congresso projeto de lei que 
transfere aos fabricantes de 
bebidas e cigarros a obriga-
ção de arcar com o custo das 
taxas cobradas pela utilização 
de selos de controle usados 
na fiscalização da Receita Fe-
deral.

Hoje, o custo das taxas 
pode ser abatido dos impos-
tos (PIS e Cofins) a serem 
recolhidos pelas empresas. 
Pelos cálculos do Ministério 
da Fazenda, o governo deixa-
rá de perder R$ 2 bilhões em 
receitas em 2025 com a medi-
da, segundo informou à Folha 
um integrante da equipe do 
ministro Fernando Haddad.

O selo de controle é usa-
do hoje na fabricação de ci-
garros e tem um custo de R$ 
200 milhões projetado para o 
ano que vem.

Decisão do plenário do 
TCU (Tribunal de Contas da 
União) deste mês obrigou, 
porém, a Casa da Moeda a 
religar o Sicobe (Sistema 

de Controle da Produção de 
Bebidas), o maquinário que 
fazia a marcação das emba-
lagens de bebidas para o ras-
treio da produção.

Se o Sicobe for retomado, 
o governo teria que bancar 
também mais R$1,8 bilhão 
por meio do abatimento do 
imposto pela taxa paga pelo 
uso do sistema pelas fabri-
cantes de bebidas. O Sicobe 
funciona, na prática, como 
um selo de controle.

De acordo com técnicos 
da Receita, a renúncia de ar-
recadação é maior que toda a 
despesa do órgão com os de-
mais sistemas de fiscalização 
e também mais cara do que o 
contrato com o Serpro, a esta-
tal federal de processamento 
de dados e serviços de tecno-
logia da informação.

O projeto enviado man-
tém as taxas de R$ 0,05 por 
selo de controle fornecido 
para utilização nas carteiras 
de cigarros, e de R$ 0,03 por 
selo de controle fornecido para 
utilização nas embalagens de 
bebidas e demais produtos.

Ana Fernandes/Folhapress

O presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva (PT) afir-

mou na sexta-feira (30) que 
não haverá problema se um 
dia Gabriel Galípolo, indica-
do por ele para presidir o Ban-
co Central, considerar que há 
necessidade de aumento na 
Selic, a taxa básica de juros.

“O problema é que, no 
imaginário do mercado, o pre-
sidente do Banco Central tem 
que ser um representante do 
sistema financeiro, e eu não 
acho que tenha que ser. Tem 
que ser uma pessoa que goste 
desse país, que pense na so-
berania nacional e que toma 
atitudes corretas”, disse Lula, 
em entrevista à Rádio Mais 
PB, em João Pessoa (PB).

“Se um dia Galípolo che-
gar para mim e disser que tem 

que aumentar a taxa de juros, 
ótimo.”

A indicação do econo-
mista Gabriel Galípolo ain-
da precisará ser votada pelo 
Senado Federal. Se aprovado 
para um mandato de quatro 
anos, o atual diretor de Po-
lítica Monetária do BC vai 
suceder Roberto Campos 
Neto, à frente da instituição 
desde 2019 por indicação do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e cujo mandato termina 
em 31 de dezembro.

“Ele é muito competente 
e vai trabalhar com a auto-
nomia que trabalhou [Hen-
rique] Meirelles [presidente 
do Banco Central entre 2003 
e 2010], até porque agora ele 
tem mandato”, disse Lula.

“O papel do BC não é só 
medir juros, tem que ter meta 

de crescimento também.”
Lula renovou as críticas a 

Campos Neto. “O atual pre-
sidente do BC age como um 
político, não age como um 
economista. Ele se oferece 
em reuniões políticas, coisa 
que não deveria acontecer. A 
taxa de juros no Brasil hoje 
não tem explicação”, disse.

O presidente também se 
colocou contra a atual lei que 
dá autonomia com mandato 
de quatro anos ao presidente 
do Banco Central.

“Se eu tivesse voto, era 
contra. Mas se está aí, vai 
ficar. Eu sinceramente acho 
que o presidente da Repúbli-
ca tem o direito de indicar e 
tirar se não gostar. Eu coloco 
Galípolo e se ele fizer alguma 
coisa errada, o que eu faço?”, 
disse Lula.                      Folhapress
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Cade aprova compra do controle da 
Tok&Stok pela Mobly sem restrições

Grupo Bimbo, dono da 
Pullman, compra a 

Wickbold

A operação inclui 
as marcas Wi-
ckbold, Seven 

Boys, entre outras, além de 
quatro fábricas localizadas no 
Sul e no Sudeste.

O grupo mexicano Bim-
bo, dono da marca de pães 
Pullman, anunciou nesta sex-
ta-feira (30) um acordo para 
comprar a rival brasileira Wi-
ckbold. Não foi divulgado o 
valor da operação.

“Essa empresa familiar 
complementa nosso portfólio 
com marcas que os consu-
midores amam e nos melhor 
posiciona na região Sul do 
Brasil”, diz Rafael Pamias, 
diretor-presidente do Grupo 
Bimbo, em comunicado.

A transação inclui as mar-
cas icônicas Wickbold® e Se-

ven Boys®, que participe das 
categorias de pan empacado, 
pão dulce, galletas, bisnagui-
nhas e panettones, junto com 
quatro plantas espalhadas 
pela região sul do Brasil.

Esta transação ainda está 
sujeita às autorizações regu-
latórias correspondentes.

“Nós teremos muito pra-
zer em dar o bem-estar aos 
mais de 2.500 colaborado-
res de Wickbold à família do 
Grupo Bimbo. Esta empresa 
familiar, complementa nosso 
portfólio com marcas que os 
consumidores amam e posi-
ção ainda melhor em nossa 
Companhia na região do Bra-
sil”, disse Rafael Pamias, Di-
retor Geral do Grupo Bimbo.

Portal Fusões&Aquisições

O Conselho Ad-
m i n i s t r a t i -
vo de Defesa 

Econômica (Cade) aprovou, 
sem restrições, acordo para 
a transferência do controle 
da rede de varejo de móveis 
Tok&Stok para a rival Mobly 
e fundos geridos pela SPX 
Capital, de acordo com des-
pacho publicado no Diário 
Oficial da União nesta sexta-
-feira, 30.

O negócio cria um gigan-
te no mercado de móveis e 
decoração, com receita anual 
estimada de R$ 1,6 bilhão.

A transação, conforme as 
companhias anunciaram no 
começo de agosto, se dará 
por meio de aumento de ca-
pital da Mobly. Os fundos ge-
ridos pela SPX transferem a 
totalidade de sua participação 
de 60,1% na Tok&Stok para a 
Mobly e passam a deter 12% 
da companhia combinada.

Em seu despacho, o ór-
gão antitruste afirmou que, 
“considerando as estimativas 
de participação das partes nos 
mercados afetados…, con-
clui-se que a operação não 
possui o condão de acarretar 

prejuízos ao ambiente con-
correncial”.

O negócio ainda depende 
da aprovação do acordo em 
assembleia geral extraordiná-
ria da Mobly.

Com a operação, a Mobly 
passa a operar 70 lojas físicas, 
de ambas as marcas, além de 
6 centros de distribuição. O 
faturamento anual combina-
do da nova companhia repre-
senta o triplo da receita líqui-
da anual da Mobly, saindo de 
542 milhões para 1,62 bilhão 
de reais.           Portal Fusões&Aquisições

A C a p g e m i n i 
anuncia que 
assinou um 

acordo para adquirir a Syniti, 
especialista em software de 
gerenciamento de dados cor-
porativos e serviços, incluin-
do serviços de plataforma e 
migração, com presença glo-
bal. Esta aquisição aumentará 
as soluções baseadas em da-
dos do Grupo para clientes em 
todo o mundo, em particular 
transformações SAP em larga 
escala, como a mudança para 
SAP S/4HANA.Com sede 
nos Estados Unidos e com 
operações globais, a Syniti 
posiciona dados na vanguar-
da da transformação digital 
há mais de 15 anos. Sua equi-
pe de mais de 1200 especia-
listas é focada em gerenciar 
iniciativas complexas de qua-
lidade, migração e governan-
ça de dados para algumas das 
maiores empresas do mundo.

A Syniti tem experiên-
cia em setores como ciências 
biológicas, aeroespacial e 
defesa, manufatura, produtos 
de consumo e varejo e auto-
motivo. Fusões e aquisições, 
migração e consolidação de 
ERP, mudança para a nuvem 
e requisitos de conformidade 
de dados são fatores incluí-
dos nos projetos de transição 
críticos para negócios que ela 
oferece suporte.

Segundo a empresa, 
Knowledge Platform unifi-
cada de gerenciamento de 
dados baseada em nuvem, 
concebida para quebrar os 
silos que tradicionalmente 
definiram o espaço de geren-
ciamento de dados corpora-
tivos, fornecendo uma pla-
taforma colaborativa em que 
todas as partes interessadas 
do negócio podem aproveitar 
para impulsionar iniciativas 
de transformação de negó-

cios bem-sucedidas repetida-
mente. Líder de mercado, a 
Syniti Knowledge Platform é 
um aplicativo aprovado pela 
SAP que também foi vendido 
como uma extensão de so-
lução SAP sob o nome SAP 
Advanced Data Migration & 
Management pela Syniti por 
quase uma década.

Como um parceiro glo-
bal confiável para grandes 
migrações de dados SAP, a 
aquisição da Syniti é uma 
boa notícia para organizações 
que estão buscando opções 
para basear seus aplicativos 
e processos de negócios SAP 
aprimorados em uma base de 
dados sólida. Especialmente 
para clientes que estão imple-
mentando o SAP S/4HANA 
e já encontraram um valor 
tremendo em alavancar a pla-
taforma para iniciativas con-
tínuas de transformação de 
dados.              Portal Fusões&Aquisições

Capgemini compra a Syniti 
para ganhar presença em 

análise de dados

Fusões & Aquisições
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Publicidade Legal

Coroa (Suécia) - 0,5508
Dólar (EUA) - 5,6562
Franco (Suíça) - 6,6598
Iene (Japão) - 0,03875
Libra (Inglaterra) - 
7,4272
Peso (Argentina) - 
0,005948

Peso (Chile) - 0,006186
Peso (México) - 0,2877
Peso (Uruguai) - 0,1402
Yuan (China) - 0,7978
Rublo (Rússia) - 0,0624
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 6,2563

Cotação das moedas

DÓLAR
compra/venda

Câmbio livre BC - 
R$ 5,6556 / R$ 5,6562 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,6304 / R$ 5,6324 *
Turismo - R$ 5,6806 / 

R$ 5,8606
(*) cotação média do 

mercado
(**) cotação do Banco 

Central
Variação do câmbio livre 

mercado
no dia: 0,18%

BOLSAS 
B3 (Ibovespa)

Variação: -0,03%
Pontos: 136.004

Volume financeiro: 
R$ 46,614 bilhões 

Maiores altas: CPFL 
ON (3,74%), Dexco ON 

(3,01%), Assai ON (2,24%)
Maiores baixas: Petz ON 
(-5,81%), Magazine Luiza 
ON (-5,66%), Azzas ON 

(-3,39%)
S&P 500 (Nova York): 

1,01%
Dow Jones (Nova York): 

0,55%
Nasdaq (Nova York): 

1,13%
CAC 40 (Paris): -0,13%

Dax 30 (Frankfurt): 
-0,03%

Financial 100 (Londres): 
-0,04%

Nikkei 225 (Tóquio): 
0,74%

Hang Seng (Hong Kong): 
1,14%

Shanghai Composite 
(Xangai): 0,68%

CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 1,33%

Merval (Buenos Aires): 
2,63%

IPC (México): -0,42%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE

Outubro 2023: 0,24%
Novembro 2023: 0,28%
Dezembro 2023: 0,56%

Janeiro 2024: 0,42%
Fevereiro 2024: 0,83%

Março 2024: 0,16%
Abril 2024: 0,38%
Maio 2024: 0,46%
Junho 2024: 0,21%

Edição impressa produzida pelo Jornal Data Mercantil com 
circulação diária em bancas e assinantes.

As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no site:
https://datamercantil.com.br/publicidade-legal
A autenticação deste documento pode ser conferido através do
QR CODE ao lado

Cubico Brasil S.A
CNPJ nº 20.664.779/0001-57 - NIRE 35300467604

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 19 de agosto de 2024
Data/Hora/Local: 19/08/2024, 10hs, de modo exclusivamente digital. Presença e Convocação: 
Dispensada a convocação. Acionistas representando a totalidade do capital social. Mesa: Presidente, 
Sra. Lilianna Krystyna Pereira Harasimowicz. Secretário, Sr. Christiano Gabetto Dias Lopes. Deliberações 
aprovadas: (1) Aprovada a proposta da administração para redução do seu capital social, por julgá-lo 
excessivo, de R$ 217.823.721,26, para R$ 197.823.721,26, uma redução, portanto, no valor de 
R$ 20.000.000,00. (2) A redução de capital ora deliberada: (a) acarretará a restituição dos haveres 
correspondentes aos acionistas da Companhia, na proporção da sua participação no capital social; e (b) será 
realizada sem o cancelamento de ações de emissão da Companhia. A redução do capital social ora deliberada 
somente se tomará efetiva após o decurso do prazo de 60 dias para oposição de credores, contados da data 
da publicação da presente ata. Transcorrido o referido prazo, a presente ata será levada a registro perante a 
JUCESP. (3) Nova redação do Estatuto Social: “Artigo 5º - O capital social da Companhia, totalmente subscrito 
e integralizado em moeda corrente nacional é de R$ 197.823.721,26, divididos em 1.333.323.721 ações, 
todas ordinárias, nominativas e sem valor nominal.” (4) A 35 Moront Corporation, detentora de 2 ações da 
Companhia, neste ato, expressamente declara que se absteve de exercer seu direito de voto nas deliberações 
aprovadas acima. Por fim, Foi Autorizada a lavratura da presente ata, na forma de sumário, conforme previsto 
no artigo 130, §1º da Lei Lei de Sociedades por Ações. Nada mais. 

Stellantis Financiamentos Sociedade de 
Crédito, Financiamento e Investimento S.A.

CNPJ/MF nº 03.502.961/0001-92 – NIRE 35.300.174.551
Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 12 de agosto de 2024

Data, Hora e Local: 12/08/2024, às 13h00, na sede da Companhia, em São Paulo-SP. Convocação: Dispensada 
a convocação, tendo em vista a presença da totalidade dos Conselheiros, por teleconferência. Mesa: Dominique 
Edmond Pierre Signora, Presidente e Carolina Alexandra Mazmanian Bonfim, Secretária. Deliberações: Os 
conselheiros presentes deliberaram, por unanimidade, para aprovar: (i) a realização de cessão definitiva pela 
Companhia para a True Securitizadora S.A., CNPJ/MF nº 12.130.744/0001-00, com sede em São Paulo-SP, 
(“Securitizadora”), por meio da celebração do “Contrato de Cessão Definitiva Direitos Creditórios sem Coobrigação 
e Outras Avenças” (“Contrato de Cessão”), de direitos creditórios decorrentes de cédulas de crédito bancárias com 
garantia de alienação fiduciária de veículos objetos dos financiamentos firmados entre os tomadores de financiamento 
indicados no Anexo I do Contrato de Cessão e a Companhia (“Direitos Creditórios”), no montante total de até 
R$730.000.000,00 (“Cessão”), sendo certo que na ocorrência das hipóteses previstas no Contrato de Cessão, 
nos termos e condições lá previstos, os correspondentes Direitos Creditórios deverão ser excluídos da Cessão, 
com a consequente recompra pela Companhia, mediante o pagamento do Preço de Exclusão (conforme definido no 
Contrato de Cessão). Os Direitos Creditórios cedidos serão utilizados como lastro para a 6ª emissão de debêntures 
simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, em 2 séries, para distribuição pública, da Securitiza-
dora, a ser emitida nos termos do “instrumento Particular de Escritura da 6ª Emissão de Debêntures Simples, Não 
Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em 2 Séries, para Distribuição Pública, Registrada Sob o Rito 
Automático, Destinada a Investidores Profissionais, da True Securitizadora S.A., com Lastro em Direitos Creditórios 
Diversificados” (“Debêntures” e “Escritura de Emissão”, respectivamente), a ser celebrado pela Securitizadora 
e a Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., CNPJ/MF nº 36.113.876/0004-34, 
na qualidade de agente fiduciário; (ii) a negociação dos termos e condições e posterior celebração de todos os 
documentos necessários para a realização da Cessão, incluindo o Contrato de Cessão, o “Contrato de Coordenação e 
Distribuição Pública de Debêntures Simples, Não Conversíveis e Ações, da Espécie Quirografária, em 2 Séries, da 6ª 
Emissão da True Securitizadora S.A., com Lastro em Direitos Creditórios Diversificados” (“Contrato de Distribuição”) 
e demais contratos relacionados à Cessão; e (iii) a autorização para que a diretoria da Companhia (“Diretoria”) 
pratique todos e quaisquer necessários, direta ou indiretamente por meio de procuradores, para a realização da 
Cessão, bem como a ratificação dos atos por eles praticados até a presente data. Encerramento: Nada mais a 
tratar, foram encerrados os trabalhos, sendo lavrada esta ata. São Paulo, 12/08/2024. Dominique Edmond Pierre 
Signora – Presidente da Mesa; Carolina Alexandra Mazmanian Bonfim – Secretária da Mesa. JUCESP – Certifico o 
registro sob o nº 309.079/24-0 em 22/08/2024. Maria Cristina Frei – Secretária Geral.

Companhia Brasileira de Cartuchos
CNPJ/MF nº 57.494.031/0001-63 – NIRE 35.300.025.083

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
São convocados os acionistas da Companhia Brasileira de Cartuchos, na forma da lei, a se reunirem em Assembleia 
Geral Extraordinária a ser realizada às 08 horas do dia 09 de setembro de 2024, na sede da Companhia localizada 
na Avenida Humberto de Campos, nº 3.220, Bairro Bocaina, CEP 09426-900, na Cidade de Ribeirão Pires, Estado 
de São Paulo, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) deliberar acerca da proposta de aprovação 
de contratação de pré-pagamento de exportação (PPE), no valor limite de até USD 30.000.000,00 (trinta milhões de 
dólares) perante a instituição financeira que apresentar melhores condições comerciais; e (ii) autorização da Diretoria 
Executiva para adotar as providências necessárias relacionadas o referido contrato, bem como a ratificação de todos 
os atos praticados inerentes à referida operação. Ribeirão Pires, 30 de agosto de 2024. Fabio Luiz Munhoz Mazzaro 
– Diretor Presidente; Sandro Morais Nogueira – Diretor Administrativo e Financeiro. (31/08, 03 e 04/09/2024)

Altman Participações, Administração 
e Negócios S.A.

CNPJ/ME nº 04.024.283/0001-62 – NIRE nº 35.300.367.901
Ata das Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária realizadas em 05 de agosto de 2024

1. Data, Hora e Local: Em 05 (cinco) de agosto de 2024, às 10:00 horas, na sede social da Altman Partici-
pações, Administração e Negócios S.A. (“Companhia”), localizada na Alameda Barros, nº 677, apartamento 
31, Santa Cecília, Município de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 01232-001. 2. Convocação e Presença: 
Reuniram-se os acionistas detentores da totalidade do capital social da Companhia, conforme atestam as assinatu-
ras constantes do Livro de Presença de Acionistas, sendo, portanto, dispensadas as publicações da convocação 
por intermédio da imprensa, nos termos dos artigos 124, § 4º e 133, § 4º, ambos da Lei nº 6.404/76, conforme 
alterada (“Lei das Sociedades por Ações”). 3. Publicações: O relatório da administração e as demonstrações 
financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2022 e 31 de dezembro de 2023 
foram previamente publicados de forma eletrônica em 30/06/2023 e 31/07/2024, respectivamente, nos termos 
do artigo 294, inciso IlI da Lei das Sociedades por Ações, por intermédio do SPED, conforme recibos anexos à 
presente ata, declarando a Companhia, neste ato, que sua receita bruta anual dos exercícios encerrados, respec-
tivamente, em 2022 e 2023, não superou o valor de R$ 78.000,00 (setenta e oito milhões). 4. Mesa: Presidente: 
Fernando Steven Ullmann; Secretária: Miriam Berezovsky Ullmann. Ordem do Dia: Deliberar e discutir sobre: 
Em AGO: (i) a apreciação e deliberação sobre as contas da administração e do Relatório da Diretoria, do Balanço 
Patrimonial, da Demonstração do Resultado do Exercício, da Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido e 
da Demonstração do Resultado Abrangente, relativos ao exercício social findo em 31/12/2022;(ii) a deliberação 
sobre a destinação do resultado apurado no exercício social encerrado em 31/12/2022; (iii) a apreciação e 
deliberação sobre as contas do Relatório da Diretoria, do Balanço Patrimonial, da Demonstração do Resultado do 
Exercício, da Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, da Demonstração do Resultado Abrangente, 
Demonstrações do Fluxo de Caixa, relativos ao exercício social findo em 31/12/2023; (iv) a deliberação sobre 
a destinação do resultado apurado no exercício social encerrado em 31/12/2023; (v) reeleição dos membros 
da Diretoria da Companhia; Em AGE: (vi) alteração do objeto social da Companhia; e, (vii) a consolidação do 
Estatuto Social da Companhia. 5. Deliberações: Os Acionistas, de forma unânime e sem ressalvas, deliberaram: 
Em AGO: (i) aprovar, sem quaisquer ressalvas ou restrições, as contas da administração e das demonstrações 
financeiras da Companhia, incluindo o Relatório da Diretoria, o Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado 
do Exercício, a Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, a Demonstração do Resultado Abrangente e 
as Demonstrações do Fluxo de Caixa, relativos ao exercício social findo em 31/12/2022; (ii) o lucro apurado no 
exercício social encerrado em 31/12/2022 foi destinado à conta de reserva de lucros da Companhia, não tendo 
havido, portanto, distribuição de lucros aos acionistas da Companhia; (iii) aprovar, sem quaisquer ressalvas ou 
restrições, as contas da administração e das demonstrações financeiras da Companhia, incluindo o Relatório da 
Diretoria, o Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado do Exercício, a Demonstração das Mutações do 
Patrimônio Líquido, a Demonstração do Resultado Abrangente e as Demonstrações do Fluxo de Caixa, relativos 
ao exercício social findo em 31/12/2023; (iv) o lucro apurado no exercício social encerrado em 31/12/2023 
foi destinado à conta de reserva de lucros da Companhia, não tendo havido, portanto, distribuição de lucros aos 
acionistas da Companhia; (v) a reeleição dos Diretores da Companhia, para mandatos de 03 (três) anos contados 
da presente data, de acordo com o Artigo 4º do Estatuto Social da Companhia, com início em 05 de agosto de 
2024 e término em 04 de agosto de 2027, ou até a eleição de seus sucessores, de Fernando Steven Ullmann, 
brasileiro, casado, empresário, portador da Cédula de Identidade RG nº 3.334.035-3-SSP/SP, inscrito no CPF/
ME sob o nº 014.654.168-54, para o cargo de Diretor Presidente; e, Miriam Berezovsky Ullmann, brasileira, 
casada, empresária, portadora da Cédula de Identidade RG nº 8.326.398-6 SSP/SP, inscrita no CPF/ME sob o nº 
065.833.458-11, para o cargo de Diretora Sem Designação Específica. Os Diretores ora reeleitos tomam posse 
nos respectivos cargos por intermédio da assinatura dos Termos de Posse lavrados nesta data no Livro Atas 
de Reuniões de Diretoria da Companhia, cuja cópia segue anexa à presente Ata (“Anexos I a II”); Em AGE: (vi) 
alterar o objeto social da Companhia para incluir as seguintes atividades: comércio atacadista de livros, jornais e 
outras publicações (CNAE: 4647802); comércio varejista de livros (CNAE: 4761001); e edição de livros (CNAE: 
5811500); que passa a vigorar, a partir desta data, com a seguinte redação: “1.2. A Companhia tem por objeto 
social: administração de bens próprios; participação como sócia quotista ou acionista em outras sociedades; 
comércio atacadista de livros, jornais e outras publicações; comércio varejista de livros e edição de livros.”; (vii) 
por fim, é aprovada a consolidação do Estatuto Social da Companhia, na forma do “Anexo III” à presente ata. 6. 
Lavratura: Foi aprovada, pelos presentes, a lavratura desta ata na forma de sumário, de acordo com o disposto 
no parágrafo 1º, do artigo 130, da Lei das Sociedades por Ações. 7. Encerramento: Nada mais havendo a 
ser tratado, foi a presente Ata lavrada e depois de lida e aprovada, assinada pelos presentes. 8. Acionistas: 
Fernando Steven Ullmann e Miriam Berezovsky Ullmann. Mesa/Acionistas: Fernando Steven Ullmann 
– Presidente; Miriam Berezovsky Ullmann – Secretária. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o 
registro sob o nº 308.618/24-5 em 22/08/2024. Maria Cristina Frei – Secretária Geral.

Hidrovias do Brasil S.A.
CNPJ/MF 12.648.327/0001-53 – NIRE 35.300.383.982 – Companhia Aberta

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária 
a ser realizada em 01 de outubro de 2024

A Hidrovias do Brasil S.A., sociedade por ações, com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
na Rua Fradique Coutinho, nº 30, 7º andar, conjunto 71, Pinheiros, CEP 05416-000, inscrita no CNPJ/MF 
sob o nº 12.648.327/0001-53 (“Companhia”), vem, pela presente, nos termos do artigo 124 da Lei 6.404, 
de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”), convocar os senhores acionistas para 
se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia Geral”), sob a forma exclusivamente digital, 
nos termos do artigo 5º, § 2º, inciso I, e artigo 28, §§ 2º e 3º da Resolução CVM nº 81, de 29 de março 
de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 81”), a ser realizada, em primeira convocação, no dia 01 de 
outubro de 2024, às 14:00 horas, através da plataforma digital Microsoft Teams (“Plataforma Digital”), para 
deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 1. Alteração do Estatuto Social da Companhia para exclusão de 
seu artigo 45 e seus parágrafos, referentes à obrigação de realização de oferta pública de aquisição de 
ações por atingimento de participação relevante, com a consequente renumeração dos artigos seguintes; 
2. Alteração do Estatuto Social da Companhia para prever que a realização de operações de fusão, cisão 
e/ou incorporação envolvendo, de um lado, a Companhia e, de outro lado, qualquer acionista da Companhia 
e/ou sociedade controlada por este, deverá ser condicionada à aprovação da maioria dos demais acionistas 
presentes na respectiva Assembleia Geral da Companhia; 3. Aumento do capital social da Companhia no 
valor de, no mínimo, R$ 1.200.000.001,80 (um bilhão, duzentos milhões, um real e oitenta centavos), 
e, no máximo, R$ 1.499.999.998,00 (um bilhão, quatrocentos e noventa e nove milhões, novecentos e 
noventa e nove mil e novecentos e noventa e oito reais), com a emissão de, no mínimo, 352.941.177 
(trezentos e cinquenta e dois milhões, novecentas e quarenta e um mil, cento e setenta e sete), e, no 
máximo, 441.176.470 (quatrocentos e quarenta e um milhões, cento e setenta e seis mil, quatrocentas 
e setenta) novas ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal ao preço de emissão de 
R$ 3,40 (três reais e quarenta centavos) por ação; 4. Aumento do limite do capital autorizado da Companhia 
para R$ 3.000.000.000,00 (três bilhões de reais), com a consequente alteração da redação do artigo 6, 
caput, do Estatuto Social da Companhia; e 5. Consolidação do Estatuto Social da Companhia. Informações 
Gerais: 1. Documentos à disposição dos acionistas: A Proposta da Administração (“Proposta”) contemplando 
todas as orientações detalhadas para participação (“Manual”), bem como toda a documentação relativa às 
matérias constantes da Ordem do Dia e o Boletim de Voto a Distância (“Boletim”), foram disponibilizados aos 
acionistas da Companhia nesta data, na forma prevista na Lei das S.A. e na Resolução CVM 81, e podem 
ser acessados através dos websites da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) (www.gov.br/cvm), da 
Companhia (ri.hbsa.com.br) e da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) (www.b3.com.br). 2. Participação 
e votação na Assembleia: A Assembleia Geral será realizada de modo exclusivamente digital, razão pela 
qual a participação do acionista somente poderá ser: (a) via Boletim, sendo que as orientações detalhadas 
acerca da documentação exigida para a votação a distância constam do Boletim e do Manual, que podem ser 
acessados nos websites mencionados acima; e (b) via Plataforma Digital, pessoalmente ou por procurador 
devidamente constituído nos termos do artigo 28, § 2º, inciso II, e § 3º da Resolução CVM 81, caso em 
que o acionista poderá: (i) simplesmente participar da Assembleia Geral, tenha ou não enviado o Boletim; 
ou (ii) participar e votar na Assembleia Geral, observando-se que, quanto ao acionista que já tenha enviado 
o Boletim e que, caso queira, vote na Assembleia Geral, todas as instruções de voto recebidas por meio 
de Boletim serão desconsideradas. 3. Documentos necessários para acesso à Plataforma Digital: Nos 
termos do artigo 6º, § 3º da Resolução CVM 81, os acionistas que pretenderem participar da Assembleia 
Geral deverão enviar para o e-mail ri@hbsa.com.br, com solicitação de confirmação de recebimento, em 
até 2 (dois) dias antes da Assembleia Geral (i.e., até o dia 29 de setembro de 2024), solicitação de 
suas credenciais de acesso à Plataforma Digital acompanhada dos documentos indicados no Manual. A 
Companhia ressalta que não será admitido o acesso à Plataforma Digital de acionistas que não 
apresentarem os documentos de participação necessários no prazo aqui previsto. 4. Documentos 
de representação dos acionistas: A Companhia não exigirá (i) a notarização, consularização, apostilamento e 
tradução juramentada de documentos que tenham sido originalmente lavrados em língua portuguesa, inglesa 
ou espanhola ou que venham acompanhados da respectiva tradução nessas mesmas línguas; e (ii) o envio 
das vias físicas dos documentos de representação dos acionistas para o escritório da Companhia, bastando 
o envio de cópia simples das vias originais de tais documentos para o e-mail da Companhia indicado acima. 
5. Informações para participação e votação na Assembleia Geral: Informações detalhadas sobre as regras e 
procedimentos para participação e/ou votação a distância na Assembleia Geral, inclusive orientações sobre 
acesso à Plataforma Digital e para envio do Boletim, estarão disponíveis na Proposta e demais documentos 
a serem divulgados nos websites da CVM (www.gov.br/cvm), da Companhia (ri.hbsa.com.br) e da B3 (www.
b3.com.br). 6. Votação por meio de Boletim: O Boletim poderá ser enviado pelos Acionistas por meio de 
seus respectivos agentes de custódia, do escriturador das ações da Companhia ou diretamente à Companhia, 
conforme orientações constantes do Manual e Boletim, que podem ser acessados nos websites da CVM (www.
gov.br/cvm), da Companhia (ri.hbsa.com.br) e da B3 (www.b3.com.br). São Paulo, 30 de agosto de 2024. 
Marcos Marinho Lutz – Presidente do Conselho de Administração.  (31/08, 03 e 04/09/2024)

Tarsila do Amaral Licenciamento e 
Empreendimentos S.A.

CNPJ/MF nº 04.404.143/0001-10 – NIRE 35.300.618.840
Edital de Convocação – Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária

Ficam convocados os Srs. Acionistas da Tarsila do Amaral Licenciamento e Empreendimentos S.A. 
(“Companhia”), para reunirem-se em Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária, a realizarem-se no dia 9 
de setembro de 2024, às 18h30min., na modalidade virtual, por meio da Plataforma Microsoft Teams, pelo 
endereço eletrônico: https://teams.microsoft.com/dl/launcher/launcher.html?url=%2F_%23%2Fl%2Fmeetup-
join%2F19%3Ameeting_Njg0ZmNkMjgtMjJkZi00ZTg4LTk2NTktNDM1MTExNmE5YzM0%40thread.v2%2F0%
3Fcontext%3D%257b%2522Tid%2522%253a%25220c5c74eb-f8a8-4d75-b0db-e6f06f9cf3d8%2522%25
2c%2522Oid%2522%253a%2522d69004da-e118-4748-8f13-d59df5acf5b7%2522%257d%26anon%3Dtr
ue&type=meetup-join&deeplinkId=b75a1b6b-135b-4bf3-947d-2c26610a2d43&directDl=true&msLaunch=
true&enableMobilePage=true&suppressPrompt=true a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 
Ordinariamente: (i) a ratificação do relatório da Administração, o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações 
Financeiras referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2023; (ii) a destinação do lucro líquido 
do exercício e a distribuição de dividendos; (iii) a eleição da Administração – Conselho de Administração 
e Diretoria; e (iv) a instalação do Conselho Fiscal da Companhia. Extraordinariamente: (i) a alteração do 
Estatuto Social para reformulação da Administração da Companhia, com a criação de um Conselho de 
Administração, complementarmente à Diretoria já existente; e a criação de Comitês Técnicos; (ii) a alteração 
do endereço sede da Companhia; (iii) a ratificação da contratação dos prestadores de serviços da Companhia 
pela Diretoria no exercício social de 2023; (iv) a ratificação do Plano Comercial da Companhia; e (v) outras 
matérias de interesse dos Acionistas. Itapetininga/SP, 30 de agosto de 2024. Paulo Henrique do Amaral 
Studart Montenegro – Diretor Presidente. (30, 31/08 e 03/09/2024)
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Negócios

PicPay multiplica lucro em 24x, para 
R$ 62 milhões

Shopping Iguatemi entra 
com ação de despejo 
contra as Americanas

O Shopping Igua-
temi entrou 
com uma ação 

de despejo na Justiça contra 
as Americanas, para reaver 
dívidas de aluguéis. A ação 
envolve a loja da varejista no 
endereço do Iguatemi na ave-
nida Brigadeiro Faria Lima, 
na capital paulista, e seu valor 
é de R$ 2.978.737,80. Desde o 
início de 2023, a Americanas 
está em recuperação judicial.

O processo, proposto 
pela Condomínio Shopping 
Center Iguatemi, que admi-
nistra as comercializações de 
espaços do empreendimento, 
tramita na 33ª Vara Cívil do 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJ-SP).

O pedido teve entrada no 
dia 2 de julho deste ano, e, 
segundo a última movimenta-
ção, de quarta-feira, 28, está 
pronto para análise do juiz.

A loja em questão fica em 
um dos pontos mais valoriza-
dos pelo comércio na cidade 
de São Paulo.

O contrato de aluguel é 
de 1981 e a loja fica logo na 
entrada do shopping, à direita 
de quem acessa o empreendi-

mento à pé, em um modelo 
conhecido no mercado como 
“âncora”, devido à sua gran-
de metragem.

Varejista diz estar pagan-
do fornecedores em dia.

Embora a Americanas 
seja alvo de vários processos 
de despejo por falta de paga-
mento de aluguéis, segundo 
consulta feita pela reporta-
gem no site do TJ-SP, o pon-
to do Shopping Iguatemi não 
possui dívidas dessa natureza 
atualmente, diz a varejista.

“A Americanas segue 
pagando seus fornecedores 
rigorosamente em dia e sem 
atrasos”, disse a Americanas, 
em nota.A varejista diz que a 
unidade do Shopping Igua-
temi permanece aberta e que 
já apresentou a sua defesa na 
ação de despejo.

A lista de credores di-
vulgada em junho pela Ame-
ricanas indica oito créditos 
devidos a CNPJs atrelados 
a Condomínio Shopping 
Center Iguatemi. O montan-
te chega a R$ 1,081 milhão, 
sendo que o maior valor é 
o da loja da Faria Lima, de 
R$ 662.273,73.        IstoÉDinheiro

O PicPay anun-
ciou lucro de 
R$ 62 milhões 

no primeiro semestre de 
2024, um salto de 24 vezes 
em relação aos R$ 2,5 mi-
lhões do mesmo período do 
ano passado, e quase duas ve-
zes maior que o resultado de 
2023 inteiro.

O PicPay chegou a 56,7 
milhões de contas digitais e a 
36 milhões de clientes ativos, 
sétimo maior do País em nú-
mero de clientes.

A companhia teve um re-
torno sobre patrimônio líqui-
do (ROE, na sigla em inglês) 
anualizado de 17,6% no pri-
meiro semestre.

Nos primeiros seis meses 
de 2024, a receita líquida foi 
de R$ 2,4 bilhões, aumento 
de 50%.

O CEO do PicPay, Edu-
ardo Chedid, destaca que a 

empresa recebeu R$ 175,2 bi-
lhões, considerando tudo que 
entra na casa – como depósi-
tos, Pix -, um aumento anual 
de 77%.

“Se o cliente está colo-
cando cada vez mais dinheiro, 
é sinal que somos vistos cada 
vez mais como a principal 
plataforma em que ele geren-
cia sua vida financeira”, disse.

Em volume financeiro, 
os cartões dos clientes do 
PicPay movimentaram R$ 
188,6 bilhões no primeiro se-
mestre, aumento de 66%. Só 
em cartões da casa, foram R$ 
17 bilhões.

O PicPay atuava até há 
pouco tempo mais como um 
marketplace de crédito, ofere-
cendo produtos de terceiros.

No ano passado, decidiu 
que para produtos principais, 
como consignado, crédito 
pessoal, cartão e antecipação 

de FGTS, resolveu fazer den-
tro de casa.

Nesta estratégia, em ou-
tubro de 2023 lançou o em-
préstimo pessoal e antecipa-
ção de FGTS, e o consignado 
no começo de 2024.

Em janeiro, migrou todos 
os cartões. Com estas mudan-
ças e R$ 2,7 bilhões em novas 
originações, a carteira de cré-
dito fechou o semestre em R$ 
6 bilhões, alta de 62%.

“Novos produtos que es-
tamos investindo nos últimos 
anos na pessoa física e na 
pessoa jurídica, como as ma-
quinhas, começam a contri-
buir para o resultado”, disse 
Chedid.

Antes, a maior contribui-
ção era da carteira digital. 
Assim, a margem financeira 
líquida chegou a R$ 581 mi-
lhões no semestre, alta de 13
5%.                                     Suno

A ANPD (Autori-
dade Nacional 
de Proteção de 

Dados) anunciou na sexta-
-feira (30) que suspendeu a 
proibição da Meta para usar 
dados pessoais de brasileiros 
para trenar modelos de inte-
ligência artificial da empresa.

A dona do Instagram, Fa-
cebook e WhatsApp estava 
impedida desde o início de 
julho. À época, a ANPD citou 
“risco iminente e irreparável 
ou de difícil reparação aos di-
reitos fundamentais dos titu-
lares afetados” para aplicar a 
primeira medida protetiva de 
sua história contra a big tech.

A Meta havia começado 
a utilizar as publicações aber-
tas de usuários do Facebook e 
do Instagram para treinar IAs 
generativas, segundo a altera-
ção que a big tech fez em sua 

política de privacidade em 22 
de maio.

A mudança nos termos de 
uso não foi divulgada em in-
forme público no Brasil, que 
concentra 113,5 milhões de 
pessoas ativas no Instagram 
e 102 milhões, no Facebook.

Na nova decisão, a au-
tarquia aprovou um plano 
de conformidade com regras 
de transparência e direito do 
usuário de não ter os dados 
utilizados para treinamento 
pela Meta. A empresa tem 
cinco dias úteis para definir 
quando começará a colocar o 
acordo em prática.

Donos de contas no Fa-
cebook e Instagram rece-
berão uma notificação por 
e-mail e no aplicativo com 
informações claras e aces-
síveis sobre o tratamento de 
dados realizado pela Meta, 

de acordo com a ANPD.
Além disso, a empresa 

deverá manter avisos e ban-
ners sobre o assunto em sua 
página de privacidade. Usu-
ários deverão ser informados 
sobre o direito de negar o uso 
dos dados para o treinamento 
de IA da empresa, e até pes-
soas que não têm contas nas 
redes sociais, mas que podem 
ter dados inseridos nas pla-
taformas por outras pessoas, 
podem impedir o uso.

O usuário poderá se opor 
a esse tratamento de dados 
com um clique, afirma a 
ANPD. A pessoa sem conta 
na rede social precisará dar 
nome, email e algum contex-
to para indicar quais conteú-
dos na rede social fazem re-
ferência aos dados sensíveis 
dela.

Folhapress

Meta pode treinar IA com 
dados brasileiros; usuário 

poderá negar
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